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Setúbal“A Nossa Alice”, espectáculo 
baseado no conto “Alice no 
País das Maravilhas”, foi 
apresentado no passado sábado 
no Clube Recreativo Palhavã, 
em Setúbal. A peça de teatro foi 
apresentada pelo AMATEATRO 
– Mostra de Teatro Amador 

“A Nossa Alice” 
apresentada no Clube 
Recreativo Palhavã

de Setúbal, no âmbito das 
comemorações do Dia Mundial 
do Teatro 2023. Carla Guerreiro, 
vice-presidente da Câmara 
Municipal, assistiu à peça de 
teatro e classificou-a como 
“fantástica”. O espectáculo foi 
encenado por Lurdes Costa.

Francisco Alves Rito

Julgamento estava 
marcado para esta 
segunda-feira, mas foi 
adiado devido à greve 
dos funcionários judiciais

TRIBUNAL DE SETÚBAL

Mãe de jovem assassinado 
em Brejos do Assa quer 
nova autópsia ao cadáver

A mãe do adolescente Lucas Miranda, 
assassinado junto ao Centro Jovem 
Tabor, em Setúbal, a 15 de Outubro de 
2020, pede uma nova autópsia ao ca-
dáver, alegando que a causa da morte 
não foi correctamente determinada 
pela primeira perícia médico-legal.

Entre o despacho de acusação do 
Ministério Público (MP), a que O SE-
TUBALENSE teve acesso, e a acusa-
ção pela assistente, Jéssica Casinha 
Nova, mãe adoptiva do adolescente, 
há um diferendo sobre a causa da 
morte.

O Ministério Público (MP) conclui 
que a morte de Lucas Miranda foi pro-
vocada por “asfixia mecânica” através 
de um golpe “mata-leão” aplicado 
por Leandro Vultos. Tese que a mãe 
não aceita. Na acusação de Jéssica 
Casinha lê-se que, depois de o jovem 
ter ficado inconsciente, devido ao 
“mata-leão”, num “acto contínuo, os 
arguidos agrediram violentamente o 
crânio de Lucas Miranda, com socos, 
com paus e com outros objectos con-
tundentes, tirando-lhe desse modo, 
a vida”.

Neste ponto particular, as duas 
acusações divergem, sendo que a 
do MP tem uma redacção dúbia: “O 
decesso de Lucas Miranda deveu-se 
a asfixia mecânica, com aplicação 
de forma por um mecanismo con-
tundente”.

Noutra passagem da acusação do 
Ministério Público é referido que “já 
depois de Lucas Miranda estar in-
consciente, o arguido Leandro con-
tinuou a fazer força, apertando-lhe o 
pescoço, assegurando-se deste modo 
que aquele se encontrava efectiva-
mente morto”.    
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Numa conclusão diferente, a acu-
sação da assistente afirma que “Lucas 
Miranda faleceu por lesões traumáti-
cas cranianas”.

A mãe adoptiva do adolescente 
entende que existe “incongruência” 
entre a análise, os fundamentos dos 
relatórios da autópsia médico-legal e 
as conclusões que servem de prova à 
acusação do MP, pelo que requer uma 
nova autópsia.

No final da sua acusação, a assis-
tente requer “a realização de uma 
nova perícia, a ser realizada pelos 
mesmos peritos e na presença de 
um consultor técnico” indicado por si.

No resto, as duas acusações são 
muito idênticas. Tanto o MP como a 
assistente acusam os dois arguidos 
principais, Leandro Vultos e Ricardo 
Cochicho, de homicídio qualificado e 

de profanação de cadáver.
Para os acusadores, os dois jovens, 

hoje com 19 e 18 anos, “aproveitaram-
-se” do estado emocional da vítima, 
que repetiu várias vezes, nos dias 
anteriores, que “estava farto”, que 
“queria morrer” e que “só não se sui-
cidava por falta de coragem”.

O arguido Leandro Vultos é acu-
sado pelo MP da autoria material do 
homicídio e também dos crimes de 
ameaça agravada sobre duas fun-
cionárias do Centro Jovem Tabor, a 
quem terá ameaçado de morte, de 
dois crimes de maus-tratos a dois 
cães da instituição e de dois crimes 
de ofensas à integridade física de 
um outro jovem institucionalizado, 
que os arguidos entendiam ter sido 
o denunciante da sua participação no 
homicídio.

O arguido Ricardo Cochicho é acu-
sado como cúmplice do homicídio e 
de profanação de cadáver. 

Há um terceiro arguido neste caso, 
acusado de crimes de ofensa à inte-
gridade física e de ameaças ao outro 
adolescente do Centro Jovem Tabor 
que era visto como o denunciante.

A primeira sessão do julgamento, 
por um colectivo de juízes e com júri, 
estava marcada para a manhã desta 
segunda-feira, mas foi adiada devido 
à greve dos funcionários judiciais. A 
nova data ainda vai ser marcada.

Mãe de Lucas 
Miranda alega 
que a causa da 
morte não foi 
correctamente 
determinada

Oficinas de escrita 
criativa, leituras 
encenadas e 
apresentações literárias 
entre as actividades 
programadas

DIA MUNDIAL DA POESIA
Maratona ‘percorre’ hoje espaços 
culturais em homenagem 
a três poetas dos cem anos

Os três poetas dos cem anos Eugénio 
de Andrade, Mário Cesariny e Natália 
Correia são homenageados hoje na 
maratona poética que vai percorrer 
vários espaços e equipamentos cultu-
rais de Setúbal, em comemoração do 
Dia Mundial da Poesia.

A XII Maratona da Poesia arranca 
no Fórum Municipal Luísa Todi, onde, 
a partir das 09h30, vai decorrer a ini-
ciativa “Setúbal, uma Baía a Ler”. Em 
comunicado, a Câmara de Setúbal ex-
plica que “ao longo da manhã, alunos 
de todos os níveis de ensino das escolas 
do concelho participam nesta activida-
de de promoção e incentivo da leitura”. 

Já a parte da tarde será preenchida 
com “oficinas de escrita criativa, leituras 
encenadas, apresentações literárias, 
apontamentos musicais e declamação 
de poesia”, iniciativas a acontecer na Bi-
blioteca Pública Municipal de Setúbal.

Entre as propostas de oficinas de es-
crita criativa estão as acções “Memórias 
e Outras Emoções”, às 14h30, promo-
vida pela Casa da Poesia de Setúbal, e 
“Sem Vogal – Brincar com as Palavras”, 
às 15h30, dinamizada pelo Núcleo de 
Poesia de Setúbal. 

Também para as 15h30, mas direc-
cionada para “as crianças a partir do ter-
ceiro ano do 1.º ciclo do ensino básico”, 
está pensada a iniciativa “Baú das His-
tórias – Poemas Escangalhados”, que 
consiste na “descoberta dos poetas 

homenageados”. 
Durante a tarde, entre outras ac-

tividades, a Universidade Sénior de 
Setúbal vai promover, pelas 17h30, “a 
actividade “Fado e Poesia”, com poe-
sia declamada e cantada”. Passada 
uma hora, a “Poesia em Movimento” 
é a última iniciativa da XII Maratona de 
Poesia na Biblioteca Pública Municipal 
de Setúbal, com a declamação livre de 
poemas”.

No Pólo da Bela Vista da Biblioteca 
Municipal de Setúbal vão também 
estar a decorrer diversas actividades 
ao longo do dia. Entre as 10h00 e as 
14h30, o espaço vai receber as iniciati-
vas “Ser poeta por um dia”, de partilha 
de leituras e declamações de poemas, 
e “Vassoura rima com Tesoura”, de ligar 
figuras que rimam”.

Contudo, as actividades pensadas 
para o dia de hoje não se ficam por aqui. 
“A Maratona de Poesia também vai à 
Casa do Corpo Santo, às 10h30, e ao 
Museu do Trabalho Michel Giacometti, 
às 14h30, com a iniciativa “Caça ao Poe-
ma”, para crianças dos 8 aos 10 anos”.

Enquanto isso, pelas 16 horas, na 
Casa Bocage, vai ser apresentada a 
“Comunidade de Leitores de Bocage”.

“Já na Casa das Imagens Lauro An-
tónio é exibido “Cantando Espalharei”, 
programa sobre poesia com o actor Ja-
cinto Ramos, produzido pelo cineasta 
Lauro António para a RTP, em 1989, e 
apresentada a mostra “Poesia no Cine-
ma”, com livros sobre poesia”.

Para a Biblioteca de Azeitão está 
prevista, a partir das 10h30, a apresen-
tação de “A Poesia faz companhia na 
Biblioteca de Azeitão”, de homenagem 
aos três poetas. Enquanto isso, na Ca-
sa-Memória Joana Luísa e Sebastião da 
Gama vão decorrer, às 11 e às 14 horas, 
duas sessões de leitura com poemas 
do poeta azeitonense.
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